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i  Voto  duro  no 
STF  ameaça 
abrir  crise 
com  a  Câmara 

Julgamento  terminou.  Ministro  Celso  de  Mello  define  que 
deputados  condenados  pelo  mensalão  devem  perder  mandatos 
imediatamente  e  manda  recado  ao  Congresso:  'Não  cumprir  decisão 
do  STF  seria  inadmissível'.  Câmara  pode  recorrer  contra  decisão  pág.03 


Ji 

NASCE  UM  BAIRROI 

Primeiros  prédios  do  Noroeste) 
começam  a  ser  entregues^ 


PAG.  06 


Rildo,  Francisco,  Victor  e  Jovita  Almeida  (da  esquerda  para  a  direita)  no  novo  apartamento  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Divórcios  no 
DF  são  quase 
o  dobro  da 
média  do  país 

No  Brasil,  são  2,6  casamentos 
rompidos  em  cada  grupo  de  mil 
habitantes.  Em  Brasília,  o  número  salta 
para  4,8.  Em  compensação,  a  capital 
federal  é  a  segunda  maior  em  número 
de  uniões  oficializadas  pág.os 


Salário-mínimo 
será  R$  4  maior 
que  o  previsto 

Texto  final  do  relator  do  Orçamento  de 
2013,  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  leva  valora  R$  674,96  pág.o? 

Fux  suspende  sessão 
sobre  royalties 

Ministro  do  STF  aceitou  pedido  de 
deputado  do  Rio  para  que  análise  do 
veto  de  Dilma  não  ocorra  hoje  pág.o2 
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Aeroportos 


Concessões 

O  titular  da  SAC  (Secretaria 
de  Aviação  Civil),  Wagner 
Bittencourt,  conclui  as 
última  reuniões  com  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
sobre  as  novas  concessões 
de  aeroportos  à  iniciativa 

privada.  O  anúncio 
deverá  ser  feito  até  o  fim 
da  semana  e  incluirá  os 
terminais  do  Galeão,  no 
Rio  de  Janeiro,  e  Confins, 
em  Minas  Gerais. 


Fux  derruba 
sessão  para 
analisar  veto 

Royalties.  Ministro  do  Supremo  concedeu  liminar  pedida  peia  bancada 
do  Rio  e  diz  que  Congresso  precisará  votar  antes  vetos  pendentes 


Atendendo  a  um  pedido  das 
bancadas  do  Rio  de  Janeiro  e 
do  Espírito  Santo,  o  ministro 
do  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) Luiz  Fux  concedeu  on- 
tem uma  liminar  suspenden- 
do a  sessão  do  Congresso  para 
analisar  a  derrubada  do  ve- 
to da  presidente  Dilma  Rous- 
seff ao  novo  cálculo  de  parti- 
lha dos  recursos  do  petróleo 
de  contratos  em  vigor. 

A  sessão  conjunta  da  Câ- 
mara e  do  Senado  estava  mar- 
cada para  hoje  à  noite.  Na  de- 
cisão, Fux  acata  o  argumento 
de  que  o  veto  não  poderia  pas- 
sar na  frente  de  outros  três 
mil  que  aguardam  análise  há 
12  anos.  "O  Congresso  não  po- 
derá liberar  o  caso  antes  que 
se  proceda  à  análise  de  todos 
os  vetos  pendentes",  afirmou, 
no  despacho.  O  presidente  do 
Congresso,  senador  José  Sar- 
ney  (PMDB-AP),  afirmou  que 
vai  recorrer  da  decisão. 

O  pedido  de  urgência  foi 
aprovado  na  semana  passada 


Luiz  Fux  acatou  mandado  de  segurança  i  ricardo  marques/metro  brasília 


"Nós  estamos 
judicializando  cada 
vez  mais  a  política  e 
como  consequência 
politizando  a  Justiça/1 


"Tínhamos  uma  ação 
preparada.  A  decisão 
é  uma  vitória  sobre  a 
constitucionalidade  da 


sessão. 


JOSÉ  SARNEY,  PRESIDENTE  DO  CONGRESSO       LINDBERGH  FARIAS,  SENADOR  (PT-RJ) 


por  408  votos  a  favor  e  91.  As 
bancadas  de  24  estados  e  do 
Distrito  Federal  -  que  recebe- 
riam mais  recursos  a  partir  de 


2013  -  têm  maioria  folgada  pa- 
ra derrubar  o  veto.  Mantida  a 
liminar,  a  definição  ficará  para 
o  ano  que  vem.  ©  metro  brasília 


Porto  Seguro.  Oposição 
quer  ouvir  Paulo  Vieira 


Ex-diretor  da  ANA  e  apontado  como  chefe  da  quadrilha  i  divulgação/ana 


Apontado  como  o  chefe  do 
esquema  de  fraudes  em  pa- 
receres, o  ex-diretor  da  ANA 
(Agência  Nacional  de  Águas) 
Paulo  Vieira  receberá  um  con- 
vite para  depor  no  Congresso. 
A  pressão  para  ouvi-lo  aumen- 
tou depois  que  ele  afirmou, 
em  entrevista  ao  "Estado  de 
São  Paulo",  que  a  ministra  do 
Meio  Ambiente,  Izabella  Tei- 
xeira, teria  favorecido  a  qua- 
drilha ao  liberar  um  parecer, 
contrário  ao  entendimento 
da  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União),  em  favor  do  ex-sena- 
dor  Gilberto  Miranda  para  a 
construção  de  terminal  por- 
tuário numa  ilha  de  Bagres 
no  litoral  de  São  Paulo. 

Paulo  Vieira  acusou  ainda 
haver  uma  'blindagem'  à  mi- 
nistra feita  pela  Polícia  Fede- 


ral e  pel  Ministério  Público. 

Em  nota,  a  ministra  afi- 
mou  que  o  denunciante  ten- 
ta confundir  procedimento 
formal  e  usual  de  consul- 
ta com  'pressão'.  A  Polícia 
Federal  informou  também 
que  a  ministra  não  é  sequer 
citada  nas  investigações  da 
operação  Porto  Seguro. 

O  governo  desqualificou 
as  acusações.  "Não  dá  para 
dar  credibilidade  a  essas  de- 
núncias. De  fato,  não  dá", 
afirmou  o  ministro  da  Se- 
cretaria-geral  da  Presidên- 
cia, Gilberto  Carvalho. 

Além  do  pedido  de  de- 
poimento, a  oposição  busca 
apoio  para  a  criação  da  CPI 
da  Rosemary  no  Senado  e  já 
tem  19  das  27  assinaturas 
necessárias.  ©  metro  brasília 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 

ATTUCHrô)  ME.COM 


Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


SUPREMOCRACIA? 


Em  duas  decisões  sucessivas,  na  tarde  da  segunda-fei- 
ra,  o  Supremo  Tribunal  Federal  abriu  a  semana  crian- 
do não  uma,  mas  duas  crises  com  o  Congresso  Nacio- 
nal. A  primeira,  no  encerramento  da  Ação  Penal  470, 
quando  o  decano  Celso  de  Mello  desempatou  pró-crise 
a  votação  a  respeito  da  cassação  dos  mandatos  de  três 
parlamentares  condenados  no  julgamento.  Menos  de 
duas  horas  depois,  as  agências  de  notícias  circularam 
a  informação  de  que  o  ministro  Luiz  Fux,  atendendo  a 
reclamação  de  um  parlamentar  fluminense,  mandou 
suspender,  de  seu  gabinete  no  STF,  a  decisão  do  presi- 
dente do  Senado,  José  Sarney,  de  colocar  em  votação 
hoje  a  apreciação  do  veto  da  presidente  Dilma  Ros- 
seff  à  legislação  dos  royalties  do  petróleo.  Alegou  o  mi- 
nistro Fux  que  outras  apreciações  de  vetos  haviam  si- 
do sobrepujadas,  o  que  confrontaria  com  o  que  diz  a 
Constituição. 

Pode-se  interpretar  as  duas  ordens  do  STF  como  ri- 
gorosas e,  até  mesmo,  atípicas  interpretações  da  Carta 
Magna.  Pode-se  atalhar  as  palavras  conciliatórias  e  ver 


nos  gestos  um  interferência  direta  de  um  poder  cons- 
titucional sobre  outro.  Na  prática,  seria  a  instalação 
da  supremocracia  sobre  a  democracia,  com  o  ministro 
Joaquim  Barbosa  como  presidente.  O  Supremo  fala, 
não  se  pode  recorrer  e,  portanto,  cumpra-se! 

O  espírito  da  Constituição  é  claro  no  sentido  de  de- 
finir nitidamente  e,  neste  sentido,  equilibrar  as  for- 
ças entre  os  poderes  Executivo,  Legislativo  e  Judiciá- 
rio. Nunces  entre  seus  artigos  merecem,  para  a  grande 
maioria  dos  juristas,  serem  interpretados,  quando,  vá 
lá,  duvidosos,  pró-separação  entre  um  e  outro  e  outro 
e  um.  Fugir  desse  espírito  é  querer  criar  caso.  Querer 
criar  crise. 

Os  11  ministros  do  Supremo  não  podem  nem  mais 
nem  menos  que  o  Congresso,  que  aglutina  os  repre- 
sentantes dos  200  milhões  de  brasileiros.  Igualmente 
não  estão  acima  da  Presidência  da  República.  De  am- 
bos os  seus  vizinhos  na  Praça  dos  Três  Poderes,  onde  a 
arquitetura  de  Oscar  Niemeyer  tratou  de  realçar  a  po- 
sição de  equidistância  e  equivalência,  numa  majestosa 
harmonia,  os  ministros  são  iguais.  Estão  ao  lado.  Não 
à  frente  ou  acima,  como  o  brilho  fácil  das  manchetes 
pode  sugerir  a  alguns  togados. 
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Valdemar  Costa  Neto  i  josé  cruz/abr 


STF  decide  pela 
cassação  imediata 

Mensalão.  Em  voto  contundente,  ministro  Celso  de  Mello  faz  críticas  à 
tentativa  de  descumprir  sentença  contra  três  deputados  condenados 


Pedro  Henry  isérgio  lima/folhapress 


O  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) decidiu  ontem  cassar 
os  mandatos  dos  três  deputa- 
dos condenados  no  processo 
do  mensalão.  Em  voto  decisi- 
vo, o  ministro  Celso  de  Mello 
desempatou  o  julgamento  (5 
votos  a  4)  e  fez  duras  -  porém 
indiretas  -  críticas  às  declara- 
ções do  presidente  da  Câma- 
ra, deputado  Marco  Maia  (PT- 
-RS),  que  manifestou  intenção 
de  descumprir  a  decisão. 

"Reações  corporativas  ou 
suscetibilidades  partidárias 
associadas  a  um  equivoca- 
do espírito  de  solidariedade 
não  podem  justificar  afir- 
mações politicamente  irres- 
ponsáveis", disse  o  ministro. 
"Quem  se  atrever  a  afrontar  o 
Supremo  será  responsabiliza- 
do penalmente." 

Celso  de  Mello  apontou 
que  a  Câmara  deverá  'mera- 
mente declarar'  a  perda  do 
mandato,  assim  que  não  hou- 
ver mais  possibilidade  de  re- 
cursos à  sentença.  "Não  faria 


"Não 
cumprir 
m^t^  à    decisão  do 
■ítlfc  STF  seria 
esdrúxulo,  inadmissível. 
0  Supremo  pode  errar, 
não  é  infalível,  mas  lhe 
cabe  o  direito  de  errar  por 
último" 

CELSO  DE  MELLO,  MINISTRO  DO  STF 

sentido  que  alguém  privado 
da  cidadania  pudesse  exer- 
cer o  mandato  parlamentar", 
pontuou. 

A  fala  suscitou  uma  crise 
entre  os  poderes.  Marco  Maia 
classificou  a  decisão  como 
uma  'ingerência  de  poder'  e 
anunciou  que  irá  encaminhá- 
-la  para  que  a  área  jurídica  da 
Casa  tome  as  providências. 
"Volto  a  afirmar  que  a  cassa- 
ção é  uma  decisão  da  Câmara. 
Esta  foi  uma  decisão  precária, 


sem  a  composição  total  do  tri- 
bunal, por  isso  teremos  recur- 
sos. Eu  espero  que  a  decisão 
seja  revista",  declarou. 

A  decisão  do  STF  afeta 
os  mandatos  de  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP),  condenado 
a  nove  anos  e  quatro  meses 
de  prisão;  Valdemar  Cos- 
ta Neto  (PR-SP),  que  rece- 
beu punição  de  sete  anos  e 
onze  meses;  e  Pedro  Henry 
(PP-MT),  cuja  pena  foi  fixa- 
da em  sete  anos  e  dois  me- 
ses de  reclusão.  Suplente  de 
deputado,  José  Genoino  (PT- 
-SP)  -  condenado  a  seis  anos 
e  11  meses  e  que  previa  as- 
sumir o  mandato  em  janei- 
ro -  poderá  desistir. 

A  polémica  entrará  no  pró- 
ximo ano.  O  cumprimento  da 
decisão  caberá  ao  novo  presi- 
dente da  Câmara,  que  tomará 
posse  em  2  de  fevereiro. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Jose  Genoino  i  roosewelt  pinheiro/abr 


PRAMIM,  NÃO  É  50 
DAR  0  PASSE  PERFEITO, 
NO  MOMENTO  CERTO, 
QUE  MUDA  TUDO. 
OQUE  MUDA  TUDO  É  A 
BUSCA  PELA  SUPERAÇÃO. 

A  mesma  coisa  que  move  os 
melhores  atletas  do  Brasit 
também  move  o  SEDÊX. 
Não  é  è  toa  que  a  geme  sempre 
se  s  u  pe  ra  pa  ra  co  nlrnua  r  se  ndo 
líder  no  Po>s  inteiro. 


SÓ  ALEXANDRA  É  ALEXANDRA.  SÓ  SEDEX  É  SEOÊX. 


Julgamento 
histórico 
começou  há 
137  dias 

Após  quatro  meses  e  meio  e  53 
sessões,  o  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  concluiu  ontem 
o  maior  julgamento  da  histó- 
ria. Ao  todo,  25  dos  37  réus  fo- 
ram condenados  pelos  crimes 
de  corrupção,  peculato,  forma- 
ção de  quadrilha,  lavagem  de 
dinheiro  e  evasão  de  divisas. 
Do  total,  11  vão  direto  para  a 
prisão,  10  apenas  dormirão  na 
cadeia,  dois  cumprirão  penas 
alternativas,  12  foram  absolvi- 
dos e  um  será  julgado  na  pri- 
meira instância. 

A  maioria  dos  ministro 
aceitou  que  o  mensalão  exis- 
tiu e  aceitou  que  houve  pro- 
vas da  existência  de  um  es- 
quema de  compra  de  apoio 
parlamentar,  inclusive  com 
uso  de  recursos  públicos. 

O  resultado  do  julgamen- 
to deverá  ser  publicado  ainda 
no  primeiro  semestre  de  2013. 
Depois  disso,  os  condenados 
terão  48  horas  para  apresentar 
recursos.  Todos  os  chamados 
embargos  deverão  ser  julga- 
dos em  plenário.  A  possibilida- 
de de  reverter  a  sentença,  po- 
rém é  considerada  remota. 

A  prisão  só  deverá  ocorrer 
após  esta  fase,  provavelmente 
em  2014.  ©  metro  brasília 


cofrcioa.com 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


JOSE  DIRCEU  ARTICULOU 
A  VENDA  DA  TAP  À  AVIANCA 

Em  meio  às  investigações  em  Portugal  sobre  a  privati- 
zação da  TAP,  o  jornal  'Público'  noticiou  a  participação 
do  ex-ministro  José  Dirceu  na  venda  da  empresa  aérea 
portuguesa  ao  colombiano-brasileiro  German  Efromo- 
vich,  dono  da  Avianca  Brasil.  O  jornal  diz  que  o  irmão 
e  sócio  de  Dirceu,  Luiz  Eduardo,  foi  a  Lisboa  em  no- 
vembro de  2011,  após  encontro  com  o  ministro  de  As- 
suntos Parlamentares,  Miguel  Relvas,  homem  de  con- 
fiança do  primeiro-ministro  Pedro  Passos  Coelho. 

CONFIRMADO 

Relvas  confirmou  o  interesse  de  Dirceu  e  o  encontro 
com  Efromovich,  relações  que  o  Partido  Socialista  Por- 
tuguês considera  "promíscuas". 

'COMPLICADA* 

O  irmão  de  Dirceu  afirmou  que  foi  a  Lisboa  "falar  com 
o  presidente  do  Banco  Espírito  Santo".  E  evita  a  im- 
prensa: "A  situação  é  complicada." 

NEGATIVA 

Finalista  na  compra  da  TAP,  German  Efromovich  nega 
irregularidades.  E  o  escritório  parceiro  de  Dirceu  em 
Portugal  alegou  "sigilo". 

É  NATAL! 

Tudo  que  Lula  não  quer  neste  Natal  é  mais  um  "ami- 
go oculto".  Já  bastam  Rosemary,  Marcos  Valério,  Pau- 
lo Vieira... 

CRESCIMENTO  PÍFIO  COLOCA  0 
BRASIL  NA  LANTERNINHA 

A  média  de  crescimento  da  economia  brasileira  nos 
dois  primeiros  anos  de  governo  Dilma  garante  ao  Bra- 
sil o  último  lugar  entre  os  emergentes  da  América  Lati- 
na, e  nos  fez  cair  de  6o  para  7o  no  ranking  das  maiores 
economias.  A  Zona  do  Euro,  sob  grave  crise,  teve  supe- 
rávit  de  €  10,2  bilhões.  Enquanto  o  Brasil  se  arrasta  a 
uma  taxa  de  expansão  que  mal  alcança  2%  ao  ano  no 
biénio  2011-2012,  o  Peru  brilhou  com  6,2%, 

NA  LANTERNINHA 

Em  guerra  civil,  a  Colômbia  cresceu  5,3%,  quase  o  tri- 
plo do  Brasil;  o  Chile,  5,1%;  e  o  México,  3,8%.  Em  2011, 
(até)  a  Argentina  cresceu  8,8%. 

ESPETÁCULO  FULECO 

A  média  de  crescimento  da  América  Latina,  no  biénio 
2011-2012,  será  de  4%,  o  dobro  do  "espetáculo  de  cres- 
cimento" do  Brasil  de  Dilma. 


NEGOCIAÇÃO 


Na  esforço  para  crescer  em  São  Paulo,  o  PMDB  articu- 
la a  filiação  de  mais  um  deputado  estadual,  o  tucano 
Fernando  Capez. 


OFERTA  DE  CARGOS 

A  cúpula  do  Partido  da  República,  à  exceção  do  depu- 
tado Valdemar  Costa  Neto  (SP),  seu  dono,  vai  se  reu- 
nir neste  terça  com  a  presidenta  Dilma.  A  convite  dela, 
acertarão  espaço  político  no  ministério. 

xô 

O  PR  tenta  conter  a  debandada  de  parlamentares,  após 
a  condenação  de  Valdemar  Costa  Neto  (SP)  no  processo 
do  mensalão.  Com  mandato  cassado  e  direitos  políticos 
suspensos,  ele  terá  de  deixar  o  partido. 

CONVERSA  MOLE 

O  ainda  presidente  da  Câmara,  Marco  Maia  (PT-RS),  in- 
siste no  papo  oportunista  de  não  acatar  a  decisão  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  que  cassou  o  mandato  dos 
mensaleiros.  Mas  quando  isso  for  discutido,  ele  já  te- 
rá deixado  o  cargo.  Seu  sucessor  será  eleito  em  Io  de 
fevereiro. 

DISPUTA  NO  PTB 


Fernando  Capez,  hoje  no  PSDB  i  paulo  giandalia/folhapress 


Realizada  com  voto  secreto,  a  eleição  para  liderança 
do  PTB  na  Câmara  ocorre  nesta  terça,  entre  as  15h  e  as 
20h.  Estão  no  páreo  os  deputados  Silvio  Costa  (PE)  e  o 
atual  líder,  Jovair  Arantes  (GO). 

APAGADO 

Foi  "peremptório"  o  novo  apagão  ontem  em  Porto  Ale- 
gre, o  segundo  em  menos  de  uma  semana.  Desta  vez  o 
governador  Tarso  Genro  (PT)  não  poderá  culpar  de  no- 
vo a  privatização  de  FHC. 

LOROTA  AÉREA 

A  Agência  Nacional  de  Aviação  Civil  (Anac)  até  pare- 
ce o  sindicato  das  empresas  aéreas  quando  defende 
as  tarifas  extorsivas.  Passagem  de  São  Paulo  ao  Reci- 
fe sai  mais  cara  do  que  para  Paris  pela  mesma  TAM.  A 
Anac  insulta  a  inteligência  alheia,  culpando  o  dólar  e  o 
combustível. 

SEM  LIMITES 

Com  a  exploração  nos  aviões,  muita  gente  volta  aos 
ônibus,  onde  as  tarifas  são  reajustadas  uma  vez  ao  ano 
no  limite  fixado  pela  ANTT,  a  agência  reguladora.  Por 
que  a  Anac  não  faz  o  mesmo? 

CULPA  DO  SARGENTO 

O  Ministério  Público  Militar  indiciou  um  sargento  da 
Marinha,  Luciano  Gomes  Medeiros,  pelo  incêndio  na 
base  brasileira  da  Antártida.  Atraído  por  uma  festa  na 
base,  ele  abandonou  a  operação  do  gerador,  sua  res- 
ponsabilidade, e  um  vazamento  de  combustível  gerou 
o  desastre. 

PENSANDO  BEM... 

Os  mensaleiros  insistem  em  preservar  seus  mandatos 
porque  têm  má  reputação  a  zelar... 


"(...)  politicamente 
irresponsáveis,  juridicamente 
inaceitáveis." 

MINISTRO  CELSO  DE  MELLO  E  AS  BRAVATAS 
DE  MARCO  MAIA  DE  NÃO 
CUMPRIR  DECISÃO  DO  STF 


PODER  SEM  PUDOR 


TROFEU  NACIONAL 


Quando  esteve  em  Fortale- 
za para  inaugurar  o  Castelao, 
primeiro  estádio  concluí- 
do para  a  Copa  do  Mundo, 
a  presidenta  Dilma  Rousseff 
foi  convidada  a  conhecer  o 
museu  do  futebol  local.  O  ci- 
cerone, governador  Cid  Go- 
mes (PSB),  mostrou-lhe  um 
troféu  e  contou  que  era  o 
único  titulo  nacional  do  fute- 
bol cearense.  O  azar  de  Go- 
mes é  que  estava  ao  lado  de 


Dilma  o  governador  do  DF, 
Agnelo  Queiroz  (PT),  botafo- 
guense  doente  e  grande  co- 
nhecedor do  tema. 

-  Titulo  nacional,  Cid?  Que  ti- 
tulo é  esse?,  perguntou  Ag- 
nelo, inquisidor. 
Encabulado,  Cid  Gomes  en- 
tregou os  pontos,  falando 
baixo: 

-  Quarta  divisão... 

Dilma  reagiu  com  uma  sono- 
ra gargalhada. 
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Brasília,  capital  dos  divórcios 

Comportamento.  Pesquisa  do  IBGE  reveia  que;  em  2011,  o  Distrito  Federai  registrou  4,8  casamentos  rompidos  para  cada  mil 
habitantes.  A  taxa  representa  quase  o  dobro  da  média  nacional,  de  2,6.  A  capitai,  contudo,  é  a  segunda  no  número  de  casamentos 


Os  corações  mais  sensíveis 
terão  que  lidar  com  a  dura 
realidade  das  estatísticas. 
O  Distrito  Federal  é  o  cam- 
peão nacional  no  núme- 
ro de  divórcios,  de  acordo 
com  levantamento  divulga- 
do ontem  pelo  IBGE  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística). 

A  média  nacional  é  de 
2,6  divórcios  para  cada  gru- 
po de  mil  habitantes  com 
idade  acima  de  15  anos.  Em 
Brasília,  o  mesmo  índice 
sobe  para  4,8.  O  número  de 
uniões  desfeitas  na  capital 
inventada  é,  portanto,  qua- 
se duas  vezes  maior  do  que 
o  índice  nacional. 

Além  disso,  os  casa- 
mentos sem  final  de  con- 
to de  fadas  também  são 
mais  breves  aqui.  No  DF, 
o  tempo  entre  a  recepção 
aos  convidados  e  o  cartó- 
rio mais  próximo  para  for- 
malizar a  separação  é  de 
apenas  13  anos.  A  média 
nacional  entre  o  início  e  o 


13 


anos  é  o  tempo  médio  entre 
o  casamento  e  a  assinatura  da 
separação  nas  uniões  que  se 
desfazem  no  DF. 


fim  é  de  15  anos. 

A  emancipação  feminina 
é  parte  importante  para  ex- 
plicar o  fim  dos  casamentos. 
Com  independência  emo- 
cional e  financeira,  é  mais 
fácil  para  elas  abandonar  re- 
lacionamentos em  que  não 
estão  satisfeitas.  No  DF,  on- 
de o  nível  de  escolaridade  e 
de  renda  das  mulheres  tam- 
bém é  superior  à  do  resto  do 
país,  a  liberdade  necessária 
para  ir  embora  estaria  ain- 
da mais  consolidada. 

Casamentos 

Feito  em  cartórios  de  Re- 
gistro Civil,  o  levantamen- 
to do  IBGE  também  mos- 


tra que,  apesar  de  tudo,  os 
brasilienses  seguem  acredi- 
tando na  instituição  do  ca- 
samento. Em  todo  o  país, 
os  moradores  do  DF  estão 
entre  os  que  mais  se  ca- 
sam -  só  perdem  para  os 
rondonienses. 

Em  2012,  foram  regis- 
trados nove  casamentos  pa- 
ra cada  grupo  de  mil  habi- 
tantes do  DF.  Em  Rondônia, 
foram  dez  para  cada  grupo 
de  mil.  No  Brasil,  o  mesmo 
índice  (taxa  de  nupcialida- 
de)  alcançou  sete  casamen- 
tos para  cada  grupo  de  mil 
moradores. 

E,  neste  assunto  como 
em  todos  os  outros,  vale 
aquele  conselho:  'Não  deu, 
tente  outra  vez'.  De  cada 
dez  casamentos  celebrados 
no  DF,  dois  acontecem  en- 
tre pessoas  que  já  tinham 
sido  casadas  antes. 
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0  COMEÇO  E  0  Fl 
DAS  HISTÓRIAS  DE  AMOR 

Confira  os  indicadores  de  casamentos  e  de  divórcios  no  país  em  2011,  segundo  o  IBGE 


CASAMENTOS  A  CADA  MIL  HABITANTES* 


II 


Média  nacional 


3IV0RCI0S  A  CADA  MIL  HABITANTES* 


lg  Rondônia  ■■■■■■■■■■  10 

29  Distrito  Federal 

39  Goiás  ■■■■■■■■■8,6 

J7 

19  Distrito  Federal  4,8 

25  Rondônia  4,7 
39  Amazonas  3,8 
2,6 

QUEM  CASA  COM  QUEM  NO  DF 


Média  nacional 


10,7% 

Divorciado 
com  solteira 

5,6% 

Divorciada  com  solteiro ^ 


77,5% 

Casamentos 
entre 
solteiros 

4,3% 

Casamentos  !. 

entre  ! 
divorciados 


*IDADE  ACIMA  DE  15  ANOS 


Conselhos.  Secretaria 
aguarda  orientação  do  MP 


A  Secretaria  da  Criança  do  DF 
aguarda  orientação  do  Minis- 
tério Público  para  definir  os 
próximos  passos  das  eleições 
para  os  cargos  de  conselhei- 
ros tutelares  das  regiões  ad- 
ministrativas do  DF. 

A  votação  foi  realizada  no 
último  domingo,  mas  cerca 
de  15%  dos  tablets  em  que  a 
comunidade  indicaria  seus 
votos  não  funcionaram,  o 
que  deixou  a  apuração  dos  re- 
sultados em  suspenso. 

A  secretaria  diz  que  só 
cancelará  a  disputa  se  esta  for 


a  recomendação  do  Ministé- 
rio Público. 

Antes  de  terem  seus  no- 
mes apresentados  para  vota- 
ção, os  candidatos  passaram 
por  provas  de  conhecimen- 
to sobre  o  ECA  (Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente)  e 
por  análises  de  currículo. 

Ontem  à  tarde,  os  pro- 
motores da  Infância  esta- 
vam reunidos  para  decidir  o 
que  fazer.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  contudo,  não 
haviam  chegado  a  uma  con- 
clusão. ©  METRO  BRASÍLIA 


Papai  Noel.  GDF  antecipa 
salário  de  servidores 


O  governador  do  Distrito 
Federal,  Agnelo  Queiroz, 
antecipará  para  o  próximo 
dia  20  o  salário  de  dezem- 
bro de  56  mil  servidores 
do  DF.  A  medida  vai  injetar 
cerca  de  R$  412  milhões  na 
economia  do  DF. 

O  governador  também 
anunciou  ontem  de  manhã 
o  pagamento  do  13°  reajus- 
tado a  6,5  mil  professores 
temporários  da  Secretaria 
de  Educação,  o  que  repre- 
senta um  impacto  de  R$  18 


milhões  na  folha  de  paga- 
mento do  GDF. 

"Tudo  isso  faz  parte  de 
nossa  política  de  valoriza- 
ção do  servidor",  discursou 
o  governador  Agnelo  Quei- 
roz, em  cerimonia  no  Palá- 
cio do  Buriti.  O  secretário 
de  Administração  Públi- 
ca, Wilmar  Lacerda,  garan- 
tiu que  a  concessão  dos  be- 
nefícios não  prejudicará  as 
medidas  de  ajuste  fiscal  que 
estão  sendo  seguidas  pelo 

GDF.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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Sem  iluminação  pública, 
Noroeste  recebe  moradores 


Novo  bairro.  Costrutoras  entregam  os  primeiros  prédios  da 
região,  mas  governo  local  ainda  não  instalou  rede  de  energia 


Os  três  primeiros  prédios  do 
Setor  Noroeste  receberam 
cartas  de  "habite-se"  ontem. 
A  partir  de  agora,  os  pro- 
prietários poderão  ocupar 
três  blocos  de  apartamentos 
localizados  na  quadra  110 
do  bairro  de  luxo. 

Apesar  de  toda  badala- 
ção em  relação  ao  ende- 
reço, os  moradores  vão 
enfrentar  situações  corri- 
queiras em  bairros  que  ain- 
da estão  em  implantação. 
A  iluminação  pública  ain- 
da não  está  instalada  e  não 
há  pontos  comerciais  im- 
plantados no  local.  O  asfal- 
to e  a  calçada  estão  restri- 
tos aos  três  blocos  que  já 
estão  prontos. 

A  situação  não  desanima 
o  funcionário  público  Rildo 
Aleixo  de  Almeida  Tavares, 
50,  que  pretende  instalar- 


Primeira  etapa 


104 

PR0JEÇÕES  RESIDENCIAIS 


PRÉDIOS  FORAM  ENTREGUES 

-se  em  um  apartamento  do 
Via  Parque  Noroeste  em  ja- 
neiro. "Teremos  mais  espa- 
ço e  conforto  aqui",  conta 
ele,  que  ontem  mesmo  en- 
comendava armários  para  a 
casa  nova. 


Morador  da  Asa  Norte 
há  sete  anos,  Rildo  acredi- 
ta que  a  iluminação  pública 
será  instalada  logo.  "Houve 
atraso,  mas  esperamos  que 
o  governo  cuide  de  resolver 
isso  logo." 

No  novo  bairro  de  luxo, 
há  26  prédios  residenciais 
em  construção.  A  expec- 
tativa é  de  que  outros  cin- 
co blocos  sejam  entregues 
em  janeiro.  Ao  todo,  a  pri- 
meira etapa  do  Noroeste 
é  composta  por  104  proje- 
ções  residenciais. 

ATerracap  pretende  licitar 
a  segunda  etapa  do  Noroes- 
te no  meio  do  ano  que  vem. 
Ela  será  composta  por  outros 
112  blocos  residenciais. 
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Briga  jurídica  também 
atinge  terminais  de  ônibus 


0  Tribunal  de  Contas  do 
Distrito  Federal  decidiu  on- 
tem manter  suspensas  as 
licitações  que  prevêem  a 
construção  de  oito  termi- 
nais de  ônibus.  A  Corte  bar- 
rou em  agosto  deste  ano  as 
concorrências,  que  serão  fi- 
nanciadas com  R$  28  mi- 
lhões de  um  empréstimo  do 
BID  (Banco  Interamericano 
de  Desenvolvimento).  Com 
isso,  estão  paralisados  os 
processos  para  a  construção 
de  novos  terminais  no  Se- 
tor Leste  do  Gama;  na  QNR, 
em  Ceilândia;  em  Sobradi- 
nho  II;  no  Recanto  das  Emas 

1  e  II;  em  Samambaia  Norte 
e  Sul;  e  no  Riacho  Fundo  II. 

A  Corte  pediu  ao  GDF 
mudanças  nos  editais,  com- 
plementação dos  projetos 
básicos  das  obras  e  conside- 
rações quanto  ao  impacto 
de  enchentes  nos  terminais. 
Segundo  nota  divulgada  on- 
tem, a  manutenção  da  sus- 
pensão dos  editais  se  deve 
ao  fato  de  que,  "em  vez  de 
cumprir  as  determinações, 
a  Secretaria  de  Transporte 
do  DF  decidiu  recorrer  da 
decisão". 

As  obras  fazem  parte  do 


Expresso  São  José  é  uma  das  empresas  no  páreo  i  ricardo  marques/metro  brasília 


programa  de  reformulação 
do  transporte  público  do 
DF,  que  inclui  a  licitação  da 
frota,  um  processo  que  foi 
paralisado  pelo  TCDF  em 
seis  ocasiões  desde  o  iní- 
cio do  ano.  O  governo  só  le- 
vou a  concorrência  à  frente 
após  derrubar  na  Justiça  co- 
mum a  suspensão  do  Tribu- 
nal de  Contas. 


Na  última  semana,  o  GDF 
conseguiu,  por  fim,  abrir  os 
envelopes  com  propostas 
pelo  primeiro  dos  cinco  lo- 
tes que  serão  licitados. 

A  primeira  empresa  a  as- 
sinar o  contrato  será  conhe- 
cido ainda  esta  semana.  Ex- 
presso São  José  e  Viação 
Pioneira  disputam  a  licita- 
ção. ©  METRO  BRASÍLIA 


Cresce  a  pressão  contra 
o  contrato  de  Cingapura 


O  contrato  que  o  GDF  firmou 
em  outubro  com  a  empresa 
Jurong  Consultants,  de  Cin- 
gapura, prevendo  o  planeja- 
mento de  soluções  económi- 
cas para  o  Distrito  Federal 
pelos  próximos  50  anos  con- 
tinua causando  descontenta- 
mento. O  IAB  (Instituto  dos 
Arquitetos  do  Brasil)  lançou, 
na  última  sexta-feira,  no  Rio 
de  Janeiro,  uma  campanha 
batizada  "Niemeyer  Sim!  Bra- 
sília By  Cingapura  Não!". 

O  presidente  da  entidade, 
Sérgio  Magalhães,  disse  que  a 
iniciativa  busca  proteger  a  ca- 
pital. "Brasília  não  é  uma  ca- 
pital comum;  é  uma  expres- 


"Estamos  alertando 
a  sociedade  e  as 
instituições  para  que 
esse  absurdo  não  se 
concretize.  Queremos 
que  o  GDF  desista  " 

SÉRGIO  MAGALHÃES,  PRESIDENTE  DO  IAB 

são  muito  especial  da  cultura 
brasileira,  que  precisa  sim  ser 
pensada  para  o  futuro,  mas 
não  em  um  processo  impos- 
to", alegou. 

Para  defender  o  contra- 
to, Ugo  Braga,  porta-voz  do 
GDF,  alegou  que  a  IAB  faz  crí- 


ticas por  falta  de  informação. 
"O  contrato  diz  respeito  ao 
desenvolvimento  económi- 
co de  quatro  regiões  distantes 
da  área  tomabada.  Não  é  um 
contrato  de  urbanismo  ou  ar- 
quitetura",  afirmou.  "O  que 
buscamos  é  desenvolver  as  ci- 
dades distantes  do  Plano  Pilo- 
to, uma  preocupação  que  Os- 
car Niemeyer  também  tinha." 

O  projeto  prevê  a  constru- 
ção da  Cidade  Aeroportuária 
perto  de  Planaltina,  de  um 
centro  financeiro  em  São  Se- 
bastião e  de  um  pólo  logístico 
no  Recanto  das  Emas,  além  da 
reformulação  do  Pólo  JK,  em 
Santa  Maria.  ©  metro  brasília 
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ECONOMIA  07 


Mínimo  deve  subir 
para  R$  674,96 

Orçamento  2013.  Relatório  finai  prevê  um  reajuste  de  8,5%  no  piso  nacional  a  partir 
do  ano  que  vem.  Proposta  do  governo  federai  previa  saiário-mínimo  de  R$  670,95. 


O  salário  mínimo  pode  subir 
para  R$  674,96  a  partir  de  ja- 
neiro do  ano  que  vem.  A  pre- 
visão está  no  relatório  final  do 
Orçamento  de  2013  entregue 
ontem  pelo  senador  Romero 
Jucá  (PMDB-RR). 

O  valor  representa  um  au- 
mento de  8,5%  em  relação  ao 
atual  piso  nacional,  que  é  de 
R$  622.  A  proposta  original 
do  governo  previa  um  míni- 
mo de  R$  670,95,  mas  o  valor 
foi  reajustado  pelos  novos  cál- 
culos da  inflação. 

O  aumento  do  piso  sala- 
rial terá  impacto  adicional  de 
R$  1,36  bilhão  no  Orçamen- 
to, segundo  a  "Agência  Sena- 
do". A  votação  em  plenário  es- 
tá prevista  para  amanhã. 

O  valor  do  mínimo  resulta- 
rá da  aplicação  da  variação  do 
INPC  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor)  de  2012 


mais  a  taxa  de  crescimento 
real  do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  de  2011.  "Cumprimos 
a  lei,  com  o  reajuste  da  previ- 
são da  inflação.  Por  isso  esse 
aumento",  afirmou  Jucá. 

O  relator  manteve  em  seu 
parecer  o  aumento  salarial  de 
5%,  em  2013,  para  servidores 
do  Poder  Judiciário.  "Mantive- 
mos o  reajuste  dos  servidores 
públicos  tanto  do  Judiciário, 
como  do  Legislativo  e  do  Exe- 
cutivo em  5%.  Tratando  todos 
com  equidade",  disse. 

O  reajuste  é  menor  do  que 
o  reivindicado  pelo  Judiciá- 
rio e  já  estava  previsto  no  Or- 
çamento de  2013  enviado  pe- 
lo Executivo.  Em  setembro,  o 
então  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Carlos  Ayres 
Britto,  enviou  projeto  de  lei 
ao  Congresso  solicitando  ajus- 
te de  7,12%  em  2013.  ©  metro 


Liquidação.  Saldão  de 
Natal  virtual  promete 
descontos  de  até  70% 


Após  realizar  o  "Black  Friday" 
no  mês  passado,  o  portal  Bus- 
ca Desconto  realiza  "Boxing 
Week"  de  26  a  29  de  dezem- 
bro. A  segunda  edição  do  sal- 
dão de  Natal  reunirá  mais  de 
50  lojas  virtuais  no  comércio 
eletrônico  brasileiro. 

Com  descontos  de  até  70%, 
o  portal  espera  que  as  vendas 
online  nos  dias  da  promoção 
movimentem  mais  de  R$  75 
milhões.  Para  aproveitar  as  li- 
quidações do  Boxing  Week  os 
consumidores  devem  realizar 
cadastro  no  site  www.boxing- 
week.com.br. 

Para  evitar  promoções  in- 
fladas, como  ocorreu  na  últi- 
ma edição  do  "Black  Friday", 
o  Busca  Descontos  vai  desta- 
car as  "verdadeiras  ofertas" 
no  site  oficial  do  saldão.  O 
portal  diz  ter  acompanhado 
durante  três  meses  os  preços 
dos  produtos  vendidos  nas 
lojas  parceiras  para  destacar 
apenas  os  aqueles  que  real- 
mente estejam  em  promoção. 

Dentre  os  confirmados  es- 
tão Walmart,  TAM,  Compra 
Fácil,  Eletrosom,  Cônsul,  Bras- 


desconto  |  MOACYRLOPES  junior/folhapress 


temp,  Centauro,  Netshoes, 
Jorge  Alex,  Mega  Mamute, 
Submarino,  Colombo,  Leader 
e  ShopFato. 

No  Walmart.com.br  a  ex- 
pectativa é  de  que  as  vendas 
do  Boxing  Week  deste  ano  su- 
perem em  80%  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado.  "Serão 
oferecidos  mais  de  mil  itens 
com  descontos  de  até  70%", 
afirma  Fábio  Henrique  Gabal- 
do,  diretor  do  Walmart.com. 
br.  Já  a  TAM  prepara  descon- 
tos para  seus  42  destinos  no 
Brasil,  dedicados  a  quem  quer 
programar  as  férias  após  o 
carnaval.  ®  metro 
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Horário  especial  de  final  de  ano: 
15  a  23  de  dezembro:  das  lOh  às  23h 
24  e  31  de  dezembro:  das  09h  às  17h 

Apresente  este  anúncio  e  receba  cupons  em  dobro. 
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Argentina.  Clarín  recorre 
contra  a  Lei  de  Mídia 


EUA  enterram 
vítimas  do  tiroteio 

Newtown.  Moradores  prestaram  homenagens  aos  mortos  na  chacina.  Em  todo  o  país, 
recomeça  a  discussão  sobre  o  controle  da  venda  de  armas,  um  tema  politicamente  delicado 


A  batalha  entre  o  gover- 
no de  Cristina  Kirchner  e 
o  grupo  Clarín  continua  na 
Argentina.  Ontem,  um  fun- 
cionário da  Casa  Rosada  no- 
tificou o  grupo  para  a  apli- 
cação da  Lei  de  Mídia  no 
prazo  de  100  dias. 

Do  outro  lado,  um  advo- 
gado do  conglomerado  re- 
correu da  sentença  do  juiz 
que  considerou  a  Lei  de  Mí- 
dia constitucional.  O  ma- 
gistrado tem  três  dias  pa- 
ra decidir  se  o  recurso 
será  levado  a  uma  instância 
superior. 

A  lei,  aprovada  há  três 
anos,  prevê  que  os  veícu- 
los de  comunicação  da  Ar- 
gentina tenham  um  nú- 
mero limitado  de  licenças 
de  operação.  O  Clarín  tem, 
atualmente,  mais  de  100  e 


Síria 


Vice  discorda  de 
Assad  sobre  luta 
contra  rebeldes 

O  vice-presidente  sírio  ad- 
mitiu que  seu  país  come- 
teu erros  na  gestão  do  pro- 
blema com  os  rebeldes. 
Em  entrevista  a  um  jornal 
libanês,  Farouk  al  Sharaa 
também  disse  discordar 
do  presidente  Bashar  Al 
Assad  sobre  a  militariza- 
ção do  conflito.  ©  METRO 


precisaria  ficar  com  24. 

O  conglomerado  foi  o 
único  do  país  vizinho  que 
não  apresentou  um  plano 
de  adequação  às  novas  re- 
gras. @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Venezuela 


Chavistastêmo 
controle,  mas 
Capriles  vence 

Os  apelos  do  convalescen- 
te Hugo  Chávez  funciona- 
ram: seu  partido  ganhou 
em  20  dos  23  Estados  do 
Venezuela  nas  eleições  re- 
gionais. Os  chavistas  per- 
deram em  Miranda.  Por 
lá,  o  rival  Henrique  Capri- 
les foi  reeleito,  fortalecen- 
do a  oposição.  ®  METRO 


Os  moradores  da  cidade  de 
Newtown,  no  Estado  norte- 
-americano  de  Connecticut, 
começaram  a  enterrar  as  ví- 
timas do  massacre  da  esco- 
la Sandy  Hook.  Enquanto 
eles  choram  os  26  mortos, 
20  dos  quais  crianças,  o  país 
inteiro  tenta  entender,  mais 
uma  vez,  o  que  leva  alguém 
a  cometer  tal  crime. 

O  choque  com  a  tragédia, 
maior  do  que  a  de  Columbi- 
ne,  em  1999,  sacudiu  a  opi- 
nião pública  nos  Estados 
Unidos.  Uma  pesquisa  feita 
pelo  "Washington  Post"  re- 
velou que  mais  da  metade 
dos  norte-americanos  consi- 
dera a  chacina  um  sinal  de 
que  há  problemas  na  socie- 
dade, e  não  apenas  que  foi 
a  ação  isolada  de  um  indiví- 
dio  perturbado. 

O  resultado  representa 
um  revés  em  relação  a  ou- 
tras pesquisas  conduzidas 
após  fuzilamentos  em  mas- 
sa. O  atirador,  Adam  Lanza, 
de  20  anos,  se  suicidou  após 
o  tiroteio. 

A  ação  de  Lanza,  um  jo- 
vem quieto,  cuja  mãe  cole- 
cionava  armas  (ela  também 
foi  morta),  fez  o  presiden- 


te Barack  Obama  decla- 
rar que  "esse  tipo  de  tragé- 
dia precisa  acabar".  Obama 
não  falou,  porém,  sobre  co- 
mo seria  possível  aumentar 
o  controle  sobre  a  venda  de 
armas. 

Isso  porque  o  assunto  é 
muito  delicado  no  país.  Ou- 
tros levantamentos  indicam 
que  os  norte-americanos 
são  favoráveis  à  proibição 
do  comércio  de  armas  pe- 


sadas (do  tipo  utilizada  por 
Lanza  no  massacre).  Ain- 
da assim,  a  grande  maioria 
não  quer  que  o  porte  seja 
proibido.  Carregar  uma  ar- 
ma é  um  direito  previsto  na 
Constituição  dos  EUA. 

O  tema  está  provocando 
discussões  no  Congresso.  Al- 
guns deputados  democratas 
que  defendiam  o  porte  já  co- 
meçaram a  se  mobilizar  por 
mudanças  na  lei.  ©  metro 


ONDE  FICA 

Newtown,  em  Connecticut, 
tem  cerca  de  27  mil  habitantes 

CANADÁ 


EUA  Newtown* 


MÉXICO  / 


Frio  mata  18  na  Ucrânia 

0  governo  ucraniano  informou  que  18  pessoas  já  morreram 
desde  o  início  do  inverno.  No  fim  de  semana,  as  autoridades 
recolheram  12  corpos,  todos  de  moradores  de  rua.  Na  madrugada, 

os  termómetros  chegam  a  -28°C.  I  MARIAN  STRILTSIV/REUTERS 


Revolta.  Líder 
da  Tunísia  é 
apedrejado 

O  presidente  de  Tunísia, 
Monsef  Mazuki,  foi  vaiado  e 
alvejado  por  pedras  duran- 
te uma  cerimonia  na  cida- 
de de  Sidi  Buzid,  no  centro 
do  país.  O  líder  discursava 
em  homenagem  ao  aniversá- 
rio da  morte  do  comerciante 
Mohammed  Bouazizi.  O  ho- 
mem ateou  fogo  ao  próprio 
corpo  em  2010,  dando  ori- 
gem à  Primavera  Árabe. 

Mazuki  tem  sido  dura- 
mente criticado  pela  resposta 
tímida  aos  problemas  econó- 
micos da  Tunísia.  O  país  sofre 
os  efeitos  da  crise  na  Europa, 
que  era  um  de  seus  princi- 
pais parceiros  comerciais. 

Ozmán  Uneis,  membro 
da  coalizão  da  Frente  Popu- 
lar, assegurou  que  o  boicote 
às  celebrações  foi  em  protes- 
to contra  "a  incapacidade  do 
governo  de  relançar  o  país  e 
de  aplicar  os  programas  de 
desenvolvimento."  ®  metro 


Apaixonado.  Berlusconi 
vai  se  casar  com  namorada 


O  ex-primeiro-ministro  italia- 
no Silvio  Berlusconi,  76  anos, 
anunciou  que  vai  se  casar 
com  a  namorada,  Francesca 
Pascale,  de  27.  A  novidade  foi 
divulgada  no  fim  de  semana, 
em  uma  das  emissoras  con- 
troladas por  Berlusconi. 

"Eu  estou  noivo  de  uma 
napolitana,  é  oficial.  Ela  tem 
27  anos,  com  valores  mo- 
rais sólidos,  bonita  por  fora 


e  ainda  mais  bonita  por  den- 
tro", afirmou  o  ex-premiê.  Os 
dois  se  conheceram  em  2008, 
quando  Francesca  trabalhou 
na  campanha  política  dele. 

Berlusconi,  que  tenta  no- 
vamente uma  vaga  no  parla- 
mento italiano,  disse  que  se 
envolveu  em  escândalos  se- 
xuais porque  se  sentia  sozi- 
nho após  o  término  com  a 
atriz  Verónica  Lario.  ©  metro 


Bebé  real. 
Kate  retoma 
compromissos 

Kate  Middleton,  mulher  do 
príncipe  William  da  Ingla- 
terra, retomou  a  agenda  pú- 
blica após  dias  de  repouso 
devido  ao  mal-estar  do  iní- 
cio da  gravidez.  A  duquesa 
de  Cambridge,  que  está  de 
aproximadamente  12  sema- 
nas, participou  de  uma  pre- 
miação  esportiva  promovi- 
da pela  emissora  britânica 
BBC  na  noite  de  domingo. 

A  princesa  ficou  apenas 
45  minutos  no  evento.  Ela 
usava  um  elegante  vestido 
verde  do  estilista  Alexander 
McQueen  e  sapatos  de  salto. 

Segundo  a  imprensa  bri- 
tânica, Kate  vai  permanecer 
em  repouso  nos  próximos 
dias.  É  possível  que  ela  rom- 
pa a  tradição  e  não  passe  a 
noite  de  Natal  com  a  famí- 
lia de  William  em  Sandrin- 
gham.  Nessa  hipótese,  ela  fi- 
caria ao  lado  dos  pais  e  da 
irmã.  ®  metro  com  agências 
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Julián  Castro,  o  jovem  pre- 
feito de  San  Antonio,  no 
Estado  do  Texas,  é  a  visão 
do  futuro  político  dos  Es- 
tados Unidos.  Hispânicos 
como  Castro  (um  mexica- 
no-americano)  integram 
o  grupo  étnico  que  mais 
cresce  no  país.  O  prefeito 
ganhou  fama  internacio- 
nal com  seu  discurso  na 
Convenção  Nacional  De- 
mocrata deste  ano,  o  que 
lhe  rendeu  o  título  de  "o 
novo  Obama",  em  referên- 
cia ao  atual  presidente. 
O  Metro  conversou  com 
Castro.  Leia  trechos  da 
entrevista. 

Os  hispânicos  são  a  maior 
minoria  nos  EUA.  Por  que 
seguem  invisíveis  na  lide- 
rança política? 

Não  há  dúvida  de  que  a  co- 
munidade latina  não  vota 
maciçamente  como  fazem 
outras  comunidades.  Mas 
estamos  melhorando,  vi- 
mos isso  na  última  eleição. 
O  número  de  hispânicos 
eleitos  aumentou  dramati- 
camente nas  últimas  duas 
décadas,  mas  em  cargos 
mais  altos:  no  Congresso  e 
nos  tribunais  superiores. 

Por  que  os  latinos  costu- 
mam votar  em  democra- 
tas? 

Não  é  de  se  admirar  que  a 


JULIAN 
CASTRO 


Jovem,  dinâmico  e  hispânico. 
Especialistas  dizem  que  Julián  Castro 
se  tornará  o  primeiro  presidente 
[atino  dos  Estados  Unidos 


grande  maioria  dos  latinos 
tem  essa  opção.  O  parti- 
do tem  adotado  políticas  e 
criado  oportunidades  para 
todas  as  pessoas  que  vivem 
neste  país,  seja  investindo 
em  saúde,  educação  ou  pe- 
quenas empresas.  Há  uma 
inclusão  mais  forte  por 
parte  dos  democratas. 
Quando  eu  estava  em  San 


Antonio,  pouco  antes  da 
eleição,  uma  jovem  lati- 
no-americana  me  disse 
que  não  teve  tempo  para 
analisar  todas  as  propos- 
tas dos  candidatos,  por  is- 
so ela  tinha  decidido  que 
ia  votar  em  um  latino. 
É  positivo  votar  de  acordo 
com  as  origens  étnicas? 
Ninguém  deve  votar  em 


um  candidato  apenas  com 
base  em  raça  ou  etnia.  O 
requerente  deve  ser  julga- 
do pelos  seus  méritos:  sua 
ideologia,  seu  desempe- 
nho no  trabalho  e  as  suas 
opiniões  sobre  diferentes 
temas. 

Hoje,  há  mais  hispânicos 
do  que  negros  nos  EUA. 


Esse  último  grupo  já  tem 
o  seu  primeiro  presiden- 
te. Quando  os  latinos  con- 
seguirão o  seu? 

Não  é  uma  competição 
para  ver  quem  chega  pri- 
meiro. Mas  tenho  certeza 
de  que,  com  todo  o  pro- 
gresso que  tem  sido  feito 
nos  EUA,  pessoas  de  dife- 
rentes origens  serão  pre- 
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Currículo 


•  Nome:  Julián  Castro 

•  Idade:  38  anos 

•  Onde  mora:  San 

Antonio,  no  Texas 

•  Família:  seus  pais 
são  mexicanos- 
estadunidenses.  Seu 
irmão  gémeo,  Joaquin, 
foi  eleito  para  o 
Congresso 

•  Nas  notícias:  a  imprensa 
internacional  elogiou 
seu  discurso  na 
Convenção  Nacional 
Democrata  deste  ano. 

A  fala  foi  comparada  à 
de  Obama,  quando  seu 
nome  foi  cogitado  para 
a  disputa  presidencial. 


sidentes  durante  o  trans- 
curso da  minha  vida.  Eu 
acho  que  a  próxima  gera- 
ção terá  um  presidente  la- 
tino e  será  alguém  que  re- 
presenta o  mundo  inteiro, 
um  presidente  dos  EUA,  e 
não  um  presidente  latino. 


ELISABETH 
BRAW 

METRO  WORLD  NEWS 


PLUS 


Para  saber  se  o  seu 
animal  está  acima  do 
peso  avalie  o  pescoço,  as 
costelas  e  a  barriga  dele. 
O  acúmulo  de  gordura 
nestas  regiões  pode 
indicar  obesidade. 
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Eles  estão  gordos 


Males  modernos.  Obesidade  já  é  um 
problema  para  os  pets.  Causas  mais 
comuns  são  sedentarismo  e  excesso 
de  calorias.  Isso  te  soa  familiar? 
É  isso  mesmo,  comportamento  dos 
donos  reflete  na  saúde  de  seus  animais 


Você  gosta  de  assistir  TV  co- 
mendo e  acha  uma  graça 
quando  o  seu  cachorro  te 
acompanha?  E  quando  ele  pe- 
de pão  durante  o  café  da  ma- 
nhã? Aí,  de  tanto  que  você 
gosta  dele,  não  resiste  e  dá, 
afinal,  é  só  um  pedacinho  e 
ele  é  tão  companheiro... 

Mas  os  animais  estão  fi- 
cando obesos,  e  a  culpa  é  dos 
donos.  Excesso  de  comida 
e  sedentarismo  (problemas 
de  gente?)  são  as  principais 
causas. 

Assim  como  com  os  fi- 
lhos, a  culpa  também  atrapa- 
lha na  conduta  com  os  pets. 
"Muitas  pessoas  passam  tem- 
po demais  fora  de  casa  e  ten- 
tam compensar  esse  período 
com  guloseimas  e  petiscos", 
explica  a  veterinária  Cristia- 
ne Lima. 


Você  sabia? 

1 

■ 

Alimentação 

Peso  ideal 

Que  o  peso  de  um  gato 
pode  variar  de  3,5  kg  a  5 
kg  de  acordo  a  raça  e  se- 
xo do  animal?  ®  metro 


Leite:  dar  ou  não? 

A  lactose  pode  causar 
diarreia,  por  isso,  evite 
a  oferta  deste  alimento 
após  o  desmame.  ©  metro 

Petiscos 

Rações  em  pasta,  sachês 
e  biscoitos  devem  ser  da- 
dos como  recompensa. 
Segundo  o  veterinário 
Marcelo  B.  Neves,  alguns 
destes  alimentos  são  alta- 
mente calóricos:  um  bifi- 
nho  para  cachorro  chega 
a  ter  40%  de  proteína.  Por 
isso,  a  oferta  deve  se  res- 
tringir a  três  por 
semana,  ©metro 


Comida  humana 

Calórica  ,  a  comida  hu- 
mana também  possui 
gorduras  que  não  são 
bem  digeridas  pelos  ani- 
mais. Temperos  também 
podem  fazer  mal  ao  pet. 


Para  manter  seu  animal  em 
forma,  dê  ração  à  ele  e  ten- 
te seguir  as  recomenda- 
ções dos  fabricantes  quan- 
to à  quantidade  apropriada. 
Como  regra,  evite  também 
misturar  a  comida  do  seu 
pet  a  outros  alimentos  pa- 
ra que  ele  não  se  habitue 
e,  com  isso,  fique  mais  exi- 
gente em  suas  refeições.  ® 


DIVULGAÇÃO 


MARI0  M.  DOS 
SANTOS 

Diretor  clínico  do  Hospital  Veterinário 
Sena  Madureira,  de  São  Paulo 


Obesidade  problema 

Por  qual  razão  os  animais 
estão  ficando  obesos? 

Por  alterações  endócrinas, 
sedentarismo  e  pelos  hábi- 
tos de  seus  proprietários, 
que  muitas  vezes  tentam 
compensar  a  ausência  com 
mimos  e  petiscos  -  prática 
que  leva  à  obesidade. 

O  que  pode  ser  feito  para 
combater  esse  problema? 

É  preciso  lembrar  sem- 


pre que  a  obesidade  é  uma 
doença.  Não  se  dá  doce  a 
um  diabético,  portanto,  não 
se  dá  calorias  em  excesso  a 
um  obeso. 

Quais  problemas  um 
animal  obeso  pode 
desenvolver? 

Aumento  da  pressão  arte- 
rial, diabetes  e  problemas 
de  articulações,  por  conta 
do  sobrepeso. 

A  castração  influencia  no 


ganho  de  peso? 

Ela  pode  deixar  o  animal 
mais  calmo  e,  por  isso,  levá- 
-lo  a  se  exercitar  menos.  Ca- 
be ao  dono  a  tarefa  de  esti- 
mular seu  pet  com  passeios. 

Qual  seria  o  tempo  ideal 
de  um  passeio? 

A  indicação  é  que  o  proprie- 
tário leve  seu  animal  pa- 
ra passear,  ao  menos,  uma 
vez  ao  dia,  por  um  perío- 
do mínimo  de  40  minutos. 

®  METRO 


Neusa  Aparecida  T.  Lotur- 
co,  56  anos,  conhece  o  tema: 
enquanto  uma  de  suas  ca- 
chorras pesa  35  quilos  -  o  in- 
dicado para  uma  fêmea  da  ra- 
ça Golden  Retriever  -,  a  outra 
pesa  45  quilos. 

"Dou  um  petisco  de  ma- 
nhã e  outro  à  noite,  mas 
quando  meu  marido  chega 
sempre  dá  um  pedaço  de  algo 
que  esteja  comendo",  diz. 

O  sobrepeso  da  cachorra 
levou  a  proprietária  a  adotar 
um  novo  método  alimentar. 
"Fui  orientada  pela  veteriná- 
ria a  substituir  a  ração  por 
uma  alimentação  natural. 
Agora  dou  menos  comida  e 
fraciono  mais  as  porções." 


El 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Na  tentativa 


ARQUIVO  PESSOAL 


Fome  de  leão 

Após  diversas  trocas 
de  rações  sem  resulta- 
do, a  secretária  Danie- 
la Rodrigues  tentou  al- 
go diferente  para  driblar 
o  apetite  de  seu  gato, 
o  Tonto",  de  13  anos. 
"Passei  a  dar  comida 
apenas  de  noite,  no  meu 
quarto." 

A  iniciativa  até  aju- 
dou seu  gato  a  perder 
uns  quilinhos,  mas  não 
foi  o  suficiente.  "De  dia 
ele  rouba  a  ração  das  ou- 
tras gatas  da 
casa",  diz. 
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CULTURA  11 


História 
da  arte 
sem 

chatice 


Teatro.  'Antropofagia  brasileira'  musicai 
multimídia  que  entra  em  cartaz  hoje  no 
Teatro  Goidoni;  reconstrói  narrativa  da 
cultura  brasileira  em  diferentes  épocas 


O  dramaturgo  Joselito  Eduar- 
do se  debatia,  há  alguns  anos, 
com  a  procura  por  uma  cultu- 
ra genuinamente  brasiliense. 
Afinal,  qual  a  tradição  artísti- 
ca de  uma  cidade  que  tem  tão 
poucos  anos  de  existência?  Foi 
então  que  ele  percebeu  que 
a  história  cultural  de  Brasília 
não  tem  52,  mas  512  anos. 

"Brasília  nada  mais  é  do 
que  a  mistura  de  gaúchos,  ca- 
riocas, mineiros  e  tantos  ou- 
tros. Essa  salada  dá  o  insumo 
que  alimenta  nossa  identidade 
cultural",  afirma.  A  partir  des- 
sa reflexão  ele  escreveu  e  diri- 
giu o  espetáculo  "Antropofa- 
gia brasileira",  que  entra  em 
cartaz  hoje,  no  Teatro  Goldoni. 

A  trama  começa  quando 
três  jovens  decidem  formar 
um  grémio  estudantil.  Cada 
problema  que  enfrentam,  po- 


Ativista  chinês  Ai 
WeiWei  terá 
mostra  no  Brasil 

Ai  Wei  Wei  fará,  em  feve- 
reiro, sua  primeira  exposi- 
ção no  Brasil.  Sua  obra  fo- 
tográfica será  exibida  no 
Museu  da  Imagem  e  do 
Som  de  São  Paulo.  As  ma- 
nifestações de  Ai  contra  o 
governo  chinês  o  levaram 
à  prisão  domiciliar.  ®  metro 


Música 


Madonna  teve 
turnêmais 
lucrativa  de  2012 

A  revista  "Billboard"  reve- 
lou que  Madonna  foi  a  ar- 
tista que  mais  lucrou  com 
shows  em  2012:  US$  230 
milhões  (R$  479  milhões). 


40 


personagens  são  interpretados 
por  apenas  três  atores  durante 
o  espetáculo. 

rém,  os  remete  ao  desafio  de 
um  período  cultural  distinto. 

"Fazemos  um  passeio  pelo 
Brasil:  Salvador,  onde  discuti- 
mos o  barroco;  Rio  de  Janei- 
ro, onde  pensamos  realismo 
e  romantismo;  São  Paulo,  em 
que  vemos  nascer  o  moder- 
nismo; para,  enfim,  chegar  a 
Brasília,  onde  encontramos 
Renato  Russo  e  toda  a  cultu- 
ra que  é  hoje  aqui  produzida." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Bate-papo 


Novatos  e  papas 
do  samba 
se  reúnem 

Prepare  a  agenda:  a  nova 
geração  do  samba  bra- 
siliense dividirá  o  pal- 
co com  antigos  represen- 
tantes do  samba  de  raiz 
neste  sábado.  Cris  Perei- 
ra, Khris  Maciel  e  Teresa 
Lopes,  três  mulheres  ne- 
gras e  sambistas  de  Bra- 
sília, se  encontram  com 
dois  papas  da  velha  guar- 
da do  samba,  Noca  da 
Portela  e  Almir  Guineto. 
Também  tocarão  Dudu 
Maia  e  Quarteto. 

O  Projeto  Sambrasil  é 
gratuito  e  ocorre  na  Asca- 
de  (Associação  dos  Servi- 
dores da  Câmara  dos  De- 
putados), às  14h30.  Ele 
acontece  no  mês  em  que 
se  comemora  o  Dia  Nacio- 
nal do  Samba.  ©  metro 


/  J  v> 

Elenco  representa  40  ícones  da  história  cultural  brasileira  i  andré  santangelo/divulgação 

SKY 

HDTV  É  ISSO 


TERRA  TELECOM 

Rede  credenciada 


Conheça  a 

SKf^A4G  (61)2195-0800 


"Esse  espetáculo  é  bem 
difícil  de  definir.  Fala 
sobre  história  da  arte, 
cultura  brasileira.  Tem 
cenas  de  drama,  de 
comédia.  Mas  talvez 
possamos  classificá-lo 
como  um  musical." 

JOSELITO  EDUARDO,  DIRETOR 


Programe-se 


"Antropofagia  brasileira" 

Onde.  Teatro  Goldoni  (EQS 
208/209  Sul). 

Quando.  De  hoje  a  quinta, 
às  2lh.  Ingressos:  R$  20. 


Eilen  Oléria  fará  show  em  Brasília  no  sábado 

Após  vencer  o  reality  show  The  Voice  Brasil,  da  Globo,  a  brasiliense  Eilen  Oléria  volta  para  um  show 
em  casa  que  funcionará  como  uma  grande  celebração.  Ela  se  apresenta  na  festa  Funfarra,  que  ocorre 
no  sábado,  na  Ascade  (SCES,  Tc.  2).  Os  ingressos  custam  R$  40  e  doadores  de  livros,  brinquedos  e 
alimentos  não  perecíveis  pagam  meia  entrada.  Informações:  3226-4503.  |  GLOBO /  DIVULGAÇÃO 


CULTURA 


H 


Investigação 


Amy 
Winehouse 

Foi  anunciado  ontem 
que  a  morte  da  cantora 
Amy  Winehouse,  aos  27 
anos,  será  investigada 
novamente  em  janeiro 

de  2013.  Amy  foi 
encontrada  morta  em 
seu  apartamento  em 
Camden,  Londres,  em 
23  de  julho  de  2011, 
após  complicações 
com  álcool  e  drogas.  O 
primeiro  inquérito  sobre 
o  incidente  foi  anulado, 
pois  a  juíza  responsável 
não  tinha  as  qualificações 


metrí 
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Produção  brasileira  em  solidariedade 
à  luta  na  Guatemala 


LUTA  PELO  FIM  DO 
BLOQUEIO  Á  CUBA 

ÍLTJrZ  SSJKTJXk  hH  RITO  ítfftUD 


VUECXfcUUriEJB 

nr.Tnrrj,*!.'1 1  nnin 


Retaliações  à  Cuba  também  receberam 
apoio  de  brasileiros 


iALTO  ALA  REPRESION 
VALAS  TORTURAS! 


Cartaz  produzido  na  República  Tcheca 
retrata  a  ditadura  no  Brasil 


Hbttga  Mala! 

MORTOS  £ 
DESAPARECIDOS 


O  papel  das 
resistências 

Abaixo  a  ditadura.  Livro  apresenta  coieção  de  245  cartazes  que 
marcam  a  luta  contra  a  opressão  entre  as  décadas  de  1960  e  1980 


As  resistências  que  atuaram 
durante  os  20  anos  de  dita- 
dura no  Brasil,  entre  1964  e 
1984,  ganham  mais  uma  re- 
presentação histórica,  com 
o  lançamento  do  livro  "Os 
cartazes  desta  história". 

Organizado  por  Vladimir 
Sacchetta,  José  Luiz  Del  Roio 


e  Ricardo  Carvalho,  a  publi- 
cação apresenta  uma  sele- 
ção  de  300  imagens.  Destas, 
55  são  documentos  e  fotos 
do  período  e  245  são  carta- 
zes selecionados  entre  1,5 
mil  modelos  catalogados  no 
Centro  de  Documentação  e 
Memória  da  Unesp  (Univer- 


sidade Estadual  Paulista). 

"Esses  cartazes  foram  cria- 
dos no  Brasil,  mas  há  produ- 
ções de  países  vizinhos  que 
denunciam  a  ditadura  brasi- 
leira e,  também,  modelos  fei- 
tos aqui  em  apoio  à  luta  con- 
tra os  regimes  mundo  afora", 
explica  Sacchetta.  ®  metro  sp 


IMAGENS:  REPRODUÇÃO 


Militantes  mortos  e  desaparecidos  a 
partir  do  final  da  década  de  1970 


Solidariedade  dos  italianos 
ao  povo  brasileiro 


Criação  de  Oscar  Niemeyer  em  homenagem  aos 
perseguidos  políticos,  mortos,  torturados  e  desaparecidos 


OS  CARTAZES 
DESTA  HISTÓRIA" 


àt  e S st^  VLADIMIR  SACCHETTA, 

Ef  |  +  Ari  ,0SE  LUIZ  DEL  R0I°  E 
n  15  X  DFl  RICARDO  CARVALHO 


F  ^ 


ESCRITURAS, 
R$90 


^^^^^^ 

í ******  H  THM 

Mães  da  Praça  de  Maio,  da  Argentina, 
ganham  apoio  de  outros  países 

LU*  lu.  1 

Mais  uma  criação  brasileira, 
desta  vez  em  apoio  ao  povo  chileno 


LIBERDADE 

PARA  TODOS  OS 


POLÍTICOS 


Criação  brasileira  em  luta  pela 
anistia  de  presos  políticos 


COMUM  n$ 


 w 

ffíCARftGVA 

Brasil  entra  na  briga  contra 
a  ditadura  na  Nicarágua 
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CULTURA 


Começa  um  novo  ciclo 

Capital  Inicial.  Aos  29  anos  de  carreira,  banda  brasiliense  apresenta  seu  décimo  sexto  disco,  'Saturno'.  Nele,  o 
quarteto  busca  voltar  às  suas  raízes,  a  Brasília  dos  anos  1970  e  1980,  e  dar  uma  boa  pitada  de  rock  nas  canções 


Lançamentos 


Conseguir  recuperar  o  espíri- 
to roqueiro  depois  de  quase 
três  décadas  não  deve  ser  fá- 
cil, mas  o  Capital  Inicial,  em 
seu  13°  disco  de  estúdio,  mos- 
tra que  a  meta  é  possível. 

"Saturno"  acaba  de  che- 
gar às  lojas  com  13  mú- 
sicas que  buscam  a  es- 
sência e  o  clima  de  onde 
surgiu  a  banda:  a  Brasí- 
lia das  décadas  de  1970 
e  1980.  Com  a  forma- 
ção clássica  de  um  grupo  de 
rock  -  guitarra,  baixo  e  bate- 
ria -,  o  grupo  revisita  a  capi- 
tal federal  e  seus  problemas 
mais  uma  vez,  em  letras  co- 
mo "Saquear  Brasília". 

Outras  referências  são 
claras  e  assumidas.  A  vi- 
brante "O  bem,  o  mal  e  o 
indiferente"  abre  o  disco, 
com  letra  inspirada  no  livro 
"Cem  anos  de  solidão",  de 
Gabriel  Garcia  Márquez  -  a 
faixa  faz  citação  ao  clássico 
western  "Três  homens  em 
conflito"  (1966),  de  Sergio 
Leone,  cujo  título  original 
é  "O  bom,  o  mau  e  o  feio". 
"Apocalipse  agora"  remete 


SATURNO 
CAPITAL 
INICIAL 

SONY 
R$  24,90 


a...  bom,  nem  pre- 
cisa falar. 

O  clima  de  rock  tão  evi- 
denciado pelo  quarteto 
é  quebrado  com  baladas 
frias,  como  a  faixa-título 
ou  "O  lado  escuro  da  lua" 
-  qualquer  semelhança 
com  Pink  Floyd  não  é  me- 
ra coincidência. 

Na  conta  final,  no  entan- 
to, o  Capital  Inicial  recupe- 
ra um  ritmo  que  havia  es- 
quecido em  outros  álbuns. 
Sinal  que  rock  não  tem  ida- 
de para  dar  as  caras. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


CD  do  Metá  Metá  exala  boas  vibrações 


Depois  de  um  bem  rece- 
bido primeiro  disco,  lan- 
çado ano  passado,  o  trio 
Metá  Metá,  formado  pe- 
lo compositor  e  violonis- 
ta Kiko  Dinucci,  a  cantora 
Juçara  Marçal  e  o  compo- 
sitor e  saxofonista  Thiago 
França,  apresenta  "MetaL 
MetaL",  seu  mais  recente 
álbum. 

Sabe  quando  o  colorido 
da  música  baiana  (ou  se- 
ria africana?)  encontra  o 
cinza  de  São  Paulo?  Bom, 
o  resultado  aparece  como 
uma  espécie  de  afro-punk- 
-metal  que  coloca  na  mes- 
ma linha,  e  em  harmonia, 
o  balanço  da  percussão  e  o 
peso  das  guitarras  que  fa- 
zem parte  do  álbum. 

"Exu"  e  "Oya",  as  músi- 
cas que  abrem  o  trabalho, 
mostram  bem  a  união  des- 
ses géneros.  São  canções 


minimalistas  com  deta- 
lhes em  cada  uma  de  suas 
notas  -  o  que  torna  impos- 
sível identificar  um  esti- 
lo único.  É  rock,  é  jazz,  é 
música  africana.  O  tempe- 
ro fica  ainda  por  conta  da 
bela  voz  de  Juçara. 

Em  outros  momentos, 
como  em  "São  Jorge",  tan- 
to o  timbre  da  vocalista 
quanto  a  temática  e  a  letra 
remetem  a  algo  que  Clara 
Nunes  provavelmente  es- 
taria fazendo  se  estivesse 
viva  no  século  21. 

Com  tudo  de  diferen- 
te do  que  vem  sendo  fei- 
to hoje  em  dia,  as  músicas 
de  "  MetaL  MetaL"  liberam 
santos  e  demónios,  como 
em  "Orunmila":  "Palavra 
de  Ifá/  Ikin  e  opelê/  Ou 
erindilogun/  No  pó  de  ie- 
rosun/  Palavra  de  Ifá/  Joga- 
da no  opon/  Direto  do 
orun". 

Se    não  en- 
tendeu   a  le- 
tra, ao  menos 
dê  espaço  pa- 
ra o  perfil  "tor- 
to" e  original  do 
Metá  Metá  e  prepa- 
re-se  para  mais  um  álbum 
que  vai  entrar  fácil  nas  lis- 
tas de  melhores  do  ano. 

®  METRO  SÃO  PAULO 


"METAL  METAL" 
METÁ  METÁ 

INDEPENDENTE 
BAIXAR  NO  SITE 
KIK0DINUCCI. 
COM. BR 


"NUM  DIA, 
NO  OUTRO" 
[SEIS  COM  CASCA 

AZULMUSIC 
R$  19,90 


O  trabalho  do  grupo 
instrumental  abre  com 
uma  versão  do  hino 
nacional  brasileiro  com 
toque  de  chorinho  e  ar  de 
trilha  sonora  de  desenho 
animado.  A  faixa  antecipa 
o  que  está  por  vir  nas 
treze  músicas  do  álbum: 
leituras  bem-humoradas, 
mas  com  arranjos 
elaborados,  para  peças  de 
autores  conhecidos,  como 
Tom  Jobim,  Astor  Piazzol- 
la  e  John  Williams.  O  tom 
autoral  fica  com  "Bola 
mestra"  e  "Vientos  dei 
Plata",  compostas  por 
integrantes  do  grupo. 


Faça  de  conta 
que  0  tempo 

PASSOU" 
VÁRIOS 

EMI  MUSIC 
R$34,90 


Espremido  entre  centená- 
rios badalados,  Herivelto 
Martins  (1912-1992)  foi 
pouco  lembrado  no  ano 
em  que  faria  100  anos. 
Apesar  de  sua  atuação 
como  cantor  no  Trio  de 
Ouro,  é  como  compositor 
que  ele  é  celebrado  neste 
álbum  duplo,  no  qual  suas 
faixas  recebem  interpreta- 
ções poderosas,  muitas 
fruto  de  um  trabalho  de 
arqueologia  que  apresen- 
ta canções  como  "Dois 
corações",  por  Dalva  de 
Oliveira  e  Francisco  Alves 
(1942),  e  "Um  caboclo 
abandonado",  por  Sylvio 
Caldas  (1936). 


"UAKTI 
BEATLES" 
UAKTI 

SONHOS E SONS 
R$34,90 


As  melodias  dos  quatro 
garotos  de  Liverpool 
ganham  novos  arranjos 
pelas  mãos  de  outro 
quarteto.  Os  mineiros  do 
Uakti  lançam  seu  novo  CD, 
"Uakti  Beatles",  após  sete 
anos  sem  gravações. 
A  ideia  do  disco  partiu  do 
diretor  musical  do  grupo, 
o  arranjador  Marco 
Antonio  Guimarães,  e  logo 
foi  aceita  pelos  demais 
integrantes,  que  também 
tiveram  os  Beatles  como 
referência  em  suas 
formações  musicais.  A 
empreitada  exigiu  meses 
de  ensaios  antes  da 
gravação  final. 
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Vendas  de 

e-readers 

despencam 

Estados  Unidos.  Ascensão  e  queda  é 
Inédita'  mesmo  para  o  setor  de  eietrônicos 


Foram  os  e-readers  (os  lei- 
tores digitais)  um  fenóme- 
no passageiro?  Nos  Estados 
Unidos,  provavelmente,  sim. 
Uma  pesquisa  da  consulto- 
ria IHS  iSuppli  mostra  que 
as  vendas  desse  tipo  de  apa- 
relho devem  registrar  que- 
da de  36%  em  relação  ao  ano 
passado. 

O  principal  vilão  dos  e- 
-readers  são  os  tablets  -  que 
funcionam  como  leitores  di- 
gitais e  ainda  vêm  com  uma 


série  de  outros  recursos.  Es- 
te ano,  as  encomendas  de 
e-readers  devem  chegar  a 
14,9  milhões  de  unidades  - 
no  ano  passado,  foram  23,3 
milhões. 

Jordan  Selburn,  analis- 
ta do  IHS,  classifica  como 
"inédita"  a  rápida  ascensão 
e  queda  dos  equipamentos. 

No  Brasil,  eles  ainda  po- 
dem ganhar  mercado.  Isso 
porque  os  tablets  ainda  são 
muito  caros  por  aqui.  ©  metro 


Fibra  ótica.  Oi  lança  TV  por 
assinatura  via  internet 


A  Oi  lançou  ontem  seu  ser- 
viço de  TV  a  cabo  via  inter- 
net. Com  ele,  será  possível 
rever  e  pausar  programas, 
voltar  em  até  lh30  a  pro- 
gramação, além  de  assistir 
a  tudo  no  tablet  ou  celular 
(a  transmissão  será  feita  por 
um  roteador  entregue  na 


hora  da  instalação). 

Por  enquanto,  a  novida- 
de está  disponível  apenas 
para  bairros  da  zona  sul  do 
Rio  de  Janeiro,  mas  a  Oi  pro- 
mete levar  em  breve  a  ou- 
tras capitais. 

A  Vivo  também  já  ofere- 
ce serviço  de  IPTV.  ©  metro 


Os  invasores 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basla  preencher  com  númwos  de 
t  a  9  as  linhas  verticais  e  Iwiizonlais  sem  repeli-los. 
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Leitor  fala 


Assassino  de  Newtown 

Quem  age  assim  já  nasceu  ruim  e, 
com  o  passar  do  tempo,  torna-se  ma- 
níaco. Tem  mania  de  perseguição, 
ninguém  presta  à  sua  volta.  Começa, 
então,  a  se  achar  salvador  da  huma- 
nidade. Geralmente  são  pessoas  in- 
teligentes e  com  amores  rejeitados. 
O  mais  desalentador  é  saber  que  nos 
Estados  Unidos  qualquer  um  pode 
comprar  armas  de  fogo.  Basta  che- 
gar no  balcão  de  uma  loja  e  apresen- 
tar identidade.  No  país  mais  podero- 
so do  mundo,  o  bandido,  o  inimigo, 
o  assassino  em  potencial,  está  perto, 
do  lado.  É  amigo  dos  seus  filhos  ou 
mora  na  sua  própria  casa.  A  única 
vantagem  nesses  episódios  doloro- 
sos que  assustam  o  mundo,  é  saber 
que  nos  Estados  Unidos  tem  pena  de 
morte.  Punição  exemplar  para  mons- 
tros como  este  da  cidade  norte-ame- 
ricana  de  Newtown. 

VICENTE  LIMONGI  NETTO  -  LAGO  NORTE,  DF 


Metro  Pergunta 


Pesquisa  mostra  que  fim 
do  ano  causa  estresse 
em  42%  das  pessoas. 
Você  fica  mais  estressado? 
Porquê? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


(aieticiaalves 

Fico  um  pouco  mais  agitada,  devido  à 
correria  para  comprar  presentes. 

(ajanelaabertaio 

Natal  é  um  momento  em  que  devemos 
ficar  em  paz.  Mas  é  muito  difícil,  já 
que  o  trânsito  fica  ruim  e  tudo  pára  na 
cidade. 

(acristianorodrigo 

Não  muda  nada  na  minha  vida. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


SEstá  escrito  nas  estrelas 
I  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Procure  combinar  melhor  com  as  pessoas 
antes  de  prosseguir  com  os  seus  objetivos.  Você  precisa  que  todos 
compreendam  o  que  deve  ser  feito  para  tudo  dar  certo. 


T. 


tf 


Touro  (21/4  a  20/5)  Tente  se  envolver  em  menos  atividades 
para  poder  dar  conta  do  recado,  o  dia  está  muito  corrido  e  pode 
faltar  tempo  para  você  fazer  as  coisas  bem  feitas. 


n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Se  prometer  demais  você  poderá  ficar 
enroscado  nas  suas  próprias  promessas,  procure  ser  um  pouco 
menos  otimista  e  se  dedicar  a  um  número  menor  de  atividades. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Estresse  para  poder  atender  a  todas  as 
pessoas  que  podem  estar  exigindo  a  sua  presença.  Evite  aceitar 
algumas  propostas  que  o  exponham  demais  ao  público. 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Hoje  o  seu  gla  mour  pessoal  estará  custan- 
do bem  mais  caro,  prepare-se  para  gastar  um  pouco  mais  se  você 
realmente  pretende  se  destacar  perante  o  público. 


IfYlfi  Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  pode  ser  só  da  boca  pra  fora,  sin- 
I  IA  ta  lá  no  fundo  do  seu  coração  cada  cada  palavra  que  pronunciar, 
emocione-se  e  faça  as  pessoas  se  emocionarem  também. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  protocolos  e  reuniões  que  irao  exi- 
gir  muito  mais  do  que  a  sua  presença,  prepare-se  para  lidar  com 
assuntos  importantes  que  poderão  causar  estresse. 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Vitórias  aparentemente  isoladas 
marcando  o  seu  dia.  vá  pensando  desde  já  em  como  trazer  mais 
pessoas  para  o  seu  lado  para  fortalecer  os  seus  objetivos. 


www.estrelaguia.com.br 


J3|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Demonstrações  de  fidelidade  e  si- 
tuações  emocionalmente  tensas  podem  mexer  demais  com  você. 
Procure  se  precaver  de  atitudes  equivocadas,  pense  antes  de  agir. 

1^0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  sujeito  a  grande  proje- 
*J  ção  pública,  assuntos  ligados  ao  governo  podem  trazer  destaque 
para  a  sua  carreira.  O  dia  é  favorável  para  lidar  com  as  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Não  se  deixe  levar  por  falsos  elogios  ou 
promessas  que  ninguém  irá  cumprir,  seja  mais  crítico  com  o  que 
você  anda  ouvindo  por  aí.  Controle  o  seu  otimismo. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  de  renovação  de  esperanças  e  de 
apostar  em  novas  oportunidades  para  ver  os  seus  sonhos  se  reali- 
zarem. Muitos  bochichos  e  questionamentos  podem  surgir. 
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Jogo  de  xadrez 
por  reforços 

Santos.  Diretoria  vê  negociações  por  Robinho  e  Montillo 
complicarem,  mas  segue  esperançosa  com  reforços  para  2013 


O  presidente  do  Santos, 
Luis  Alvaro  de  Oliveira  Ri- 
beiro, não  esmoreceu  dian- 
te das  recusas  às  ofertas 
pelo  meia  Montillo,  do  Cru- 
zeiro, e  pelo  atacante  Robi- 
nho, do  Milan.  As  últimas 
investidas  feitas  pelo  Peixe 
para  a  dupla  não  foram  acei- 
tas, mas  o  cartola  alvinegro 
ainda  não  dá  as  negociações 
como  encerradas. 

Contratar  um  nome  de 
peso  para  2013  após  a  ida  de 
Paulo  Henrique  Ganso  para 
o  São  Paulo  virou  questão 
de  honra  na  Baixada.  A  di- 
retoria sentiu  o  peso  de  não 
poder  contar  com  o  craque 
Neymar  durante  boa  par- 
te da  temporada.  Além  dis- 
so, acredita  que  o  astro  pre- 
cisa da  companhia  de  outro 
jogador  renomado  para  que 
possa  render  ainda  mais. 

"Estive  esta  semana  com 
representantes  do  Milan  e 
estamos  conversando  todo 
dia,  na  fase  do  jogo  de  xa- 
drez. Uma  peça  para  lá,  ou- 
tra para  cá,  e  a  esperança 
continua.  Fizemos  uma  pro- 
posta formal  pelo  Robinho. 
Recebemos  uma  respos- 
ta dos  italianos,  mas  as  ne- 
gociações continuam,  não 
estão  encerradas",  disse  o 
mandatário. 

Para  repatriar  o  Rei  das 
Pedaladas,  o  clube  alvine- 


jogadores  foram  dispensados 
ontem  pelo  Santos:  os  laterais 
Fucile  e  Juan  e  o 
meia  Bernardo. 


gro  terá  que  negociar  bas- 
tante com  os  italianos,  que 
só  aceitam  liberar  o  brasilei- 
ro por  12  milhões  de  euros 
(cerca  de  R$  32  milhões).  Se- 
gundo a  imprensa  italiana, 
o  valor  oferecido  pelos  bra- 
sileiros não  agradou  o  di- 
retor executivo  do  Milan, 
Adriano  Galiani. 

Para  suprir  a  saída  de 
Ganso,  o  sonho  santista  é 
Montillo.  Foi  feita  uma  pro- 


posta ao  Cruzeiro  pelo  ar- 
gentino, mas  a  oferta  foi 
recusada  pela  cúpula  da  Ra- 
posa, que  a  considerou  bai- 
xa. Os  mineiros  pedem  15 
milhões  de  euros  (aproxi- 
madamente R$  41  milhões) 
para  liberar  o  meia. 

Para  piorar,  o  time  de 
Muricy  Ramalho  enfrenta 
a  concorrência  do  São  Pau- 
lo, que  tem  a  preferência 
dos  mineiros  na  aquisição 
do  camisa  10. 

"O  Cruzeiro  negou  a  pro- 
posta pelo  Montillo,  mas  não 
fechou  as  portas.  O  Santos 
tem  sonhos  de  contratar  joga- 
dores que  venham  fazer  uma 
diferença  expressiva.  É  uma 
questão  de  oportunidade,  e 
a  gente  está  atrás  dela",  con- 
cluiu Luís  Alvaro.  ©  metro 


Juninho  deixa  o  Vasco  e 
aumenta  crise  no  clube 


ídolo  do  Vasco,  o  meia  Ju- 
ninho Pernambucano,  37, 
é  mais  um  jogador  a  deixar 
o  clube  no  final  da  tempo- 
rada. Em  2013,  o  Reizinho 
defenderá  as  cores  do  New 
York  Red  Bulis,  clube  que 
disputa  a  primeira  divisão 
norte-americana,  a  Major 
League  Soccer. 

A  crise  financeira  do  clu- 
be da  Colina  colaborou  para 
o  acerto.  O  veterano  aguar- 
dou, por  semanas,  a  cúpula 
vascaína  se  movimentar  pa- 
ra garantir  a  sua  permanên- 
cia, o  que  não  aconteceu. 

Além  dele,  Fernando 
Prass  se  transferiu  para  o 
Palmeiras,  em  uma  vantajo- 
sa proposta  financeira.  Ou- 
tros titulares,  como  Alec- 
sandro  e  Eder  Luis,  também 


No  site  do  clube,  meia  é  chamado  de  "Joo-neen-yoh"  i  divulgação/  newyorkrb 


podem  sair.  Na  contramão, 
os  reforços  Elsinho  (ex-Fi- 
gueirense)  e  Thiaguinho 
(ex-Cruzeiro)  não  passam 
confiança  aos  torcedores. 
Em  Nova  Iorque,  Juni- 


nho terá  a  companhia  do 
zagueiro  Digão,  irmão  de 
Kaká,  do  Real  Madrid,  além 
do  atacante  francês  Thierry 
Henry,  ex-Arsenal-ING  e 
Barcelona-ESP.  ®  metro 


Opinião 


HÉLIO  CASTR0NEVES 

PRESSrô)  CASTR0NEVESRACING.COM 


VAI  COMEÇAR  A  MELHOR 
FASE  DE  NOSSAS  VIDAS! 

Queridos  amigos  do  Metro,  tudo  bem?  Enquanto  muitos  de  vo- 
cês já  se  encontram  em  pleno  clima  natalino,  aqui  em  Ford 
Lauderdale,  na  Flórida  (EUA),  escrevo  a  minha  última  coluna 
deste  ano.  Como  na  próxima  terça-feira  será  Natal  e  na  outra 
estaremos  comemorando  a  chegada  do  Ano  Novo,  quero  deixar 
algumas  palavras  de  agradecimento  e  esperança. 

Durante  todo  o  ano,  e  sempre  com  a  atenção  de  todos  vocês, 
pude  contar  aqui  o  que  aconteceu  comigo  dentro  e  fora  das  pis- 
tas. Comemoramos  vitórias  e  momentos  especiais;  outras  ve- 
zes, contei  com  a  compressão  em  momentos  que  não  foram  tão 
felizes  assim. 

Em  quaisquer  das  situações,  porém,  a  participação  foi  sem- 
pre muito  legal.  Na  leitura  da  coluna  ou  pelos  diversos  e-mails 
que  recebi  durante  o  ano,  a  verdade  é  que  esse  papo  se  tornou 
muito  prazeroso  e  já  deixo  aqui  marcado  para  dia  8  de  janeiro, 
a  primeira  terça-feira  útil  de  2013,  a  retomada  do  nosso  encon- 
tro semanal  aqui  nas  páginas  do  Metro. 

Estou  muito  animado  para  o  ano  que  vem  e  espero  que  to- 
dos estejam  também.  Como  vocês  sabem,  participei  de  testes 
da  pré-temporada  antes  e  depois  de  correr  a  Corrida  do  Milhão 
da  Stock  Car  e  já  temos  muitas  práticas  agendadas  para  janeiro, 
fevereiro  e  março.  Tudo  isso  acontecerá  antes  da  abertura  do 
2013  IZOD  IndyCar  Series,  marcada  para  24  de  março,  de  novo 
em  St.  Petersburg,  na  Flórida. 

O  motivo  de  toda  essa  movimentação  é  que  o  trabalho  do 
Team  Penske  não  para,  mesmo  nas  férias.  A  competitividade  da 
IndyCar  exige  que  a  gente  busque  sempre  elevar  o  grau  de  per- 
formance e  é  essa  a  filosofia  da  equipe,  sempre  melhorar. 

E  é  com  esse  espírito  que  quero  desejar  a  todos  um  período 
de  festas  dos  mais  felizes.  E  não  estou  me  referindo  a  presentes 
caros,  grandes  viagens  ou  a  concretização  de  projetos  especiais. 
Claro  que  é  maravilhoso  poder  curtir  essas  datas  com  tudo  isso, 
mas  a  comemoração  não  estará  completa  se  não  for  ao  lado  da 
família,  dos  amigos  e  de  quem  realmente  amamos. 

No  final  das  contas,  um  braço  apertado  e  um  "eu  te  amo"  do 
fundo  do  coração  são  os  melhores  presentes  que  podemos  dar  e 
receber.  A  vida  da  gente  é  feita  de  altos  e  baixos,  numa  espécie 
de  teste  diário  sobre  a  nossa  capacidade  de  enfrentar  a  realida- 
de. Mas,  apesar  das  agruras,  tudo  fica  mais  fácil  quando  o  amor 
se  faz  presente  da  maneira  mais  plena. 

Então,  deixo  aqui  um  feliz  Natal  e  fantástico  2013,  com  to- 
das as  bênçãos  que  o  Paizão  lá  de  cima  pode  nos  dar.  Obrigado 
pelo  carinho  e  vamos  que  vamos.  Até  2013!!! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  143  pelo  Team  Penske. 


Hélio"  i 


Botafogo 


Dagoberto  éo 
"plano  B"  para  o 
ataque  alvinegro 

Depois  de  se  assustar 
com  o  salário  que  o  ata- 
cante Grafite  recebe  no 
Al-Ahli,  do  Emirados 
Árabes  Unidos  -  cerca 
de  R$  700  mil  mensais 
-  a  diretoria  do  Botafo- 
go está  atrás  de  Dago- 
berto, reserva  no  Inter- 
nacional. ©  METRO 


Renan,  ex-lnter, 
assina  com  o 
Esmeraldino 

O  goleiro  Renan,  ex-Inter- 
nacional,  foi  apresenta- 
do ontem  pelo  Goiás.  Em 
2012,  foi  reserva  de  Mu- 
riel no  Colorado.  O  arquei- 
ro, de  27  anos,  assinou  por 
quatro  temporadas  com  o 
clube  goiano,  e  chega  para 
disputar  posição  com  o  ve- 
terano Harlei.  ©  metro 


Dinastia 
alemã 

Sebastian  Vettel  tem  dado 
continuidade  à  dinastia 

alemã  na  Fórmula  1, 
dominada  durante  anos 
por  Michael  Schumacher. 
Heptacampeão  da 
categoria,  Schumi 
evitou  polemizar. 
"Não  precisamos  ser 
comparados.  Ele  está 
fazendo  as  coisas  agora, 
e  eu  fiz  anteriormente", 
disse. 


metn 
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A  conquista  do  mundo  peio  Corinthians  tem  muitos  heróis,  diversas  razões  e  uma  certeza:  acabaram  as  chacotas  dos  rivais  peio  fato  de  o  Mundial 
de  2000  -  o  primeiro,  de  fato,  organizado  peia  Fifa  -  ter  sido  disputado  no  Rio  de  Janeiro  e  sem  que  o  ciube  aivinegro  tivesse  conquistado  a  Taça 
Libertadores  da  América.  Após  desembarcar  no  Japão  com  o  título  continental  na  bagagem,  o  Timão  mostrou  sua  força  para  dominar  o  mundo. 


METRO 


A  força  do  conjunto 

O  técnico  Tite  e  os  atletas 
corintianos  costumam  di- 
zer que  não  há  uma  só  es- 
trela no  elenco  aivinegro. 
O  craque,  na  verdade,  é  to- 
do o  grupo.  Sob  a  batuta 
do  treinador  gaúcho  des- 
de o  fim  de  2010,  o  Co- 
rinthians foi  do  infer- 
no (a  eliminação  para 
o  então  desconheci- 
do Tolima,  na  Pré-Li- 
bertadores  de  2011) 
ao  céu  (títulos  brasi- 
leiro no  mesmo  ano, 
e  da  Libertadores  e  do 
Mundial  neste  ano) 

METRO 


Sem  estrelas,  Timão 

brilhOU  |  ANDRÉ  CHACO/ 
FOTOARENA 


O  atacante  Emerson 

Sheík  |  CELSO  PUPO/FOTOARENA 


Base  mantida 
e  entrosamento 

Atuando  com  a  mes- 
ma base  desde  a  chega- 
da de  Tite,  o  Corinthians 
é  uma  equipe  entrosada. 
Com  titulares  no  nível  de 
Seleção  Brasileira  (Raif  e 
Paulinho)  e  Peruana  (ca- 
so de  Guerrero),  o  Timão 
também  tem  reservas  de 
luxo,  como  o  atacante  ar- 
gentino Martinez  e  o  za- 
gueiro pentacampeão  do 
mundo  Anderson  Polga. 
A  diretoria  suportou  as 
investidas  estrangeiras 
e  segurou  estrelas  como 
Paulinho  e  Sheik.  ©  metro 

<  tf. 


Alessandro,  capitão  do 
Corinthians  i  marcelo 

MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


Experiência  na  hora  de  decidir 

O  capitão  Alessandro,  o  zagueiro  Chicão,  o  atacan- 
te Emerson  Sheik,  o  meia  Danilo...  são  muitos  os 
alvinegros  experientes  e  acostumados  com  deci- 
sões. Experiência  é  o  que  não  faltou  ao  Timão  na 
Copa  do  Mundo  de  Clubes  da  Fifa  e  fez  a  diferen- 
ça na  hora  decisiva,  tanto  na  Libertadores  quanto 
no  Japão.  ©  metro 


Técnico  que 
conquistou  o 
grupo  e  a  torcida 

Quando  chegou  ao  Ti- 
mão, em  2010,  Tite  veio 
para  substituir  Adilson 
Batista.  Poucos  imagi- 
navam que  ele  levaria  a 
equipe  para  o  outro  lado 
do  mundo. 

Hoje,  ele  é  unanimi- 
dade dentro  do  Parque 
São  Jorge  e  não  são  pou- 
cos os  que  pediram  o 
treinador  na  Seleção  Bra- 
sileira. Tático,  Tite  foi 
fundamental  na  conquis- 
ta corintiana.  metro 


Tite,  o  professor 

|  ALMEIDA  R0CHA/F0LHAPRESS 


Derrota  veio  na  hora  certa 

A  derrota  por  3  a  1  para  o  São  Paulo,  na  última  ro- 
dada do  Brasileirão,  cortou  qualquer  clima  de  eu- 
foria que  já  ameaçava  tomar  conta  do  grupo.  Ou 
seja:  o  Timão  perdeu  quando  podia  perder.  Na  oca- 
sião, Tite  foi  profético:  "Nós  ganhamos  o  primeiro 
jogo  do  Mundial  hoje.  Podem  anotar."  ©>  metro 
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Paulo  André  e  Luis 
Fabiano  no  clássico  i 
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motivos  que  levaram 
o  Corinthians  ao 
título  Mundial 


Apoio  incondicional 
da  Fiel  Torcida 

A  torcida  corintiana,  de  novo,  mostrou  sua  força: 
viajou  para  o  outro  lado  do  mundo  para  apoiar  a 
equipe.  Desde  o  embarque,  em  Guarulhos,  os  alvine- 
gros mostraram  que  estariam  com  o  time  até  o  fim. 
Causaram  tumulto,  barulho,  tiraram  o  sono  dos  ja- 
poneses. Mas  voltam  ao  Brasil  sorrindo  com  o  bi 
mundial  na  bagagem.  ©  metro 


Reta  final  do 
Brasileiro  como 
preparação  para  o 
Mundial 

Ao  fazer  os  jogadores  não  te- 
rem "férias"  nos  últimos  jo- 
gos do  Campeonato  Brasi- 
leiro, Tite  manteve  a  equipe 
atenta  e  com  ritmo  de  jo- 
go. O  clube  teve  testes  im- 
portantes e  chegou  afiada  ao 
Oriente  para  tentar  o  bicam- 
peonato  na  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  Fifa.  Os  jogado- 
res do  nacional  não  foram 
perda  de  tempo,  mas  sim 
treinos  de  luxo  para  Al  Ah- 
ly  e  Chelsea  antes  do  Japão. 
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Raif  não  foi 

pOUpadO  I  GUSTAVO 
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Apostas  certeiras 
e  decisivas 

Dois  atletas  de  extre- 
ma relevância  para  o  tí- 
tulo mundial  do  Timão 
foram  apostas  do  técni- 
co Tite:  o  goleiro  Cássio, 
que  substituiu  o  até  en- 
tão titular  Júlio  César,  e 
o  peruano  Paolo  Guerre- 
ro, que  assumiu  a  cami- 
sa 9  após  a  saída  de  Lied- 
son.  Ambos  chegaram  ao 
clube  sob  desconfiança  e 
escreveram  seus  nomes 
na  história  alvinegra.  O 
arqueiro  fechou  o  gol  na 
Japão  enquanto  o  atacan 
te  marcou  os  dois  gois 
decisivos.  ©  METRO 


Guerrero  anotou  o  gol  do  título 
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